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Assis CHA.TEAUBRIAND '",,= ..

tenções, nas meias tintas, ou
nos tons crepusculares de um
editorial de jornal?
Poucas vezes tenho lido um

articulista dirigir mais incisi­
vo, mais completo louvor a um
homem do governo do que
aquele que se contem, no

Iead, do grande orgão newvor-
__ _

kino a propósito do presiden
te do Brasil. E' apenas defini­
tivo o pequeno perffl que ele
redige do sr. Getulio Vargas
durante e depois da ditadu­
ra.

Como é o Vargas ditador,
pintado pelo "Times" america­
no? O Vargas ditador, cujo
perfil nos traça o "New Y!Qrk
Times", é o que' deverá ser
todo o chefe autoritário, todo
o homem de comando, que di­
rige sem pesos nem contrape­
sos uma nação. O homem de
temperamento forte, que o
dia rio novayorkíno encontra
em Vargas, entre 1937 e 1945,
:çorresponde �'o' feitio das ins­
tituições que ele encarna; tra­
duz o c61'1(' do regime que ele
representa.
Poderá existir um ditador

que não .sejn -energlcov Um
chefe de Estudo Forte, que--_,-, não seja dcminador? Quempopulações de dentro dessa Em Santiago e no resto compreende um caudilho de

zona, em cujo centro o� aba- do país não houve danos bil, um eaudíího hesitante,
sendo o caudilho a encarna-lo adquiriu caracteres de nem vitimas. çâo do governo pes;.;031? On-terremoto, '

MORTOS E FERIDOS dr. existir um ditador que
Lógo ás primeiras notí- SANTIAGO DO CHILE hesita, derrubem-no porque

elas ""...... ---,"......0 110UT, 8 (U·P) Infor a

'jelC
começa por não ter subs-"'... 1!I'lHI�

"

-

,_ �_ -se que tancía do ditador, tutano degrande preocupação, pois o tremQr� óDtem Ieader autoritário.
as comunicações com Con- zona de chiÍlian e' Concep- Acha o "New York Times"
cepcíon, Chílltan e Los An- cion causou 4 mortos e 50 o sr. Getulio Vargas, agora, em
I fí f

. ,. sua nova face eonstltucíonnl,ge es icaram interrompi- eridos. O abalo sísmico tam uma natureza quc age em sen-das. Soube-se depois qus o bem afetou Bíobío, Nuble tido oposto, ao condutor de um
abalo sísmico havia atingi- e Los Angeles. Os edifícios governo de fato, resultante dePARIS. (SFI) - Os dois ulti- d um golpe de Estadomos membros da terceira expedi-
O a escal� �7z ínternacio- fiscais de, Los Angeles so- A debilidade ;ue' o "Newção polar na Terra Adelia, Mme. nal, OU Seja Igual a forço I freram graves danos com York Times" ídentíftca, noMario Marret, chefe da expadíçãc que destruiur em 24 de ja- (ConclÍle na 2a. Página letra. 1 (Cunrlul na 2.a Pà!;. letra Al

�����E:��:��ii ::����;�f:'1;���;; EJtaJcipa�1O �e Gustavo Ricbar�
tudos bfologícos, especialmente so �.t"I;f-nÁ,.;' �+;.... •

N �..àl r I • -

d ., dbre 0$ embriões e sobre as 4dtlVell7 ,2� e-"'..!!?� er''';?_ O que leVl- a assemu eAa uma comissao e InEereSSa osS;lS espécies de pinguins que�p'em
' ti�.randes dãnos. ,l;IQ):l,ve,.nessa região. Realizamos igÚ�rM�{u IÍooavia, um total de"·I'Í'�t 1 ""IliY FPOLIS., 8 (A· Mercurio),e' evantamentos cartográficos". mortos correspondendo ás "- O deputado Volney ColaçoOs exploradores trouxeram,com.' ,.

eles os 21 cães das missões Paul- CIdades de Concepcíon, ChI! de Oliveira quando esteve em
Emil� lían, Parral, Coronel. Cau- visita a Ibirama, integrando a

, ,
. Comitiva do sr. Governador,n�,dos quenes e Línàres, além de do Estado, conseguiu ali fazergH!DS.

cerca de 50 feridos. numerosas a!�izades e con-=--:",=-�=---;.._.-:--__",--;.;...;.-.;;._"'_",--"",;,,;,,:....;.....,:..;...._,.-_:_�----_:'-,,--,..._:_---�:'_------_.;..---_""":' Onde houve maiores da- quístar' muitas s1mpa�ias no.'

OHAftTEl GEU�RAL DAnos foi na cidade de ,Los seio do povo, pelo interesse !!( n..

Ang�les, óride numerosos demonstrado na solução' dos
I D n.l: r 11:1t1-0,edifiéios, -mais ·'€'Xátafuente- ������!!l�e1�l�c�f�;p���=" J -�' • IlIt J�a w A

90% .do total. sofreram OS das a quantos o procuraram.
efeitos

-

do fenomeno.' Em Foi em virtude disto, que o

Coneepcion, 50 casas fica- povo de' Gustavo Richard, cíís­
ram inutilizadas � '15 lJIIr' trito daquele Município, deli-
vemente danificadas. berou confiar ao, ilustre par-

- lamentar a causa da sua eman-
cipação polttíco-admínístratí­
va. Nesse sentido, há dias en­
caminhou-lhe bem documenta­
do memorial, e no, dia de on­

tem, uma comissão de indus­
triais, comerciantes, funciona­
rias publicas e agricultores
esteve na Assembléia Legis­
lativa afi mde pessoalmente
confirmar o apela no sentido
de emprestar todo 'O, possível.'
apoio a essa pretensão do po-!vo de Gustavo Richard. ,

Recebendo-os no gabinete I
da Presidencla, o deputado i ;..__--

,-----'-------'--'---- --� .- --->-----

':tELEFONE: 1 o 9 ::
End. ':fe!.: "NAÇAO'"
(Jaixa Postal. 3:8

UBERABA, 3 - Posso en­
tender tudo, ou quase tudo o
que se faz, hoje no Brasil, me­
nos a atoarda em torno d�, edi­
torial do "New York Times".'
a propósito do presidente. Te:
r-iamos perdido o senso exato
dos vocábulos? Não sabemos
ler o que se encontra nas in-

•

SlSmlCO

mortos no

causa

Chilel
SANTIAGO, 8 <U.P.) -

-Uma extensão de L300 qui­
lometros, entre Los Andes e
Puerto Mont, foi afetada
por violento abulo sísmico,
::jue 'cauSou alarma entre as

Voltam ii Franca dois
f

dos ultimos membros da
'expedição antártica

Volney Co laço de Oliveira as­
segurou á Comissão, que tudo
envidaria junto aos srs, de­
'putados de todas as Banca­
das, para que seja aprovada a

(Conelui na 2.a pl1g:. letra J)

órgã�s publicitar�os
,

A suspeita que alimenta o

deputado Gtrilherrnino de Oli-
,

veira de que uma série de'
negócíos escusos compromete 11aquele órgão, levou-o a tomar
tal iniciativa. As informa­
ções servirao de subsidio a
uma comissão parlamentar de
inquérito em funcionamento.
,O sr, Guilhermino de Oli-

I
FPOLIS. 8 (A Mercudo) -

Foi ontem solenemente instala­
do 110 Qu!!rtel do 14.0 BC, o

Quartel General da Infantaria
Divisionaria da õ.a Região Mi­
litar, ultimamente transferido de
Curitiba para esta Capital.

O ato foi presidido pelo Ge­
neral Lamartino Peixoto Paes
Leme, vindo especialmente .para
esse fim. e foi assistido pelos
Secretários de Estado. Prefeito
da Capital, Comandante do V.O
Distrito Naval, Comandante da
Base Aérea, da Escola de A-
prendizes Marinheiros, do Ca­
prtão dos Portos, altas patentes
do Exercito, da Marinha e, da
Aeronautica, numerosos oficiais
de todas as armas.

Sabatina ;do P. T. 8.�com Segada$
Inquisicão a portas fechadas

ca.ndida,to

ruo, 3 (Meridional) - do, sr' Segadas Viana com I )}ela .
ímportaneía � pe�aComo foi noticiado, na ma- os deputados, a fim de se- atualIdade o caso que dlz

nhã de hoje, na sede do P. l�em debatidos varias pon- respeito á lJresidencia do
'r'. B., verifieou-se o enCOll-' tos controvertidos da poli- TAPETe, no qual é acusado
Ü'O' do ministro do 'l'rabalho:, tica do P. '1'. B., relaciona- o :ministrOi do Trabalho de
sr. Segadas Vit"na, com os. dos com o Minist6riü do exercer forte 1?l�essão, no
seus cotTeli,gionál'los, qUf�! Trabalho. 'sentido de demItIr o sr. Ce·
tem ass:mto na bancada do Nessas condições, o sr. cHio Marques. Uma das a­

partido na Câmara Federal. Segadas Viana aceitou sub- cusaçõcs feitas ao sr. Sega­
Adiada par;a hoje, de modo meter-se a uma verdadeira das Viana se refere é omis-
a que o-titular do TrabalhO! sabatina politica. são das inaugurações dos
pudesse comparecer, a ses- O CASO DO IAP'1'EC hospitais da Bahia e do Re�
são objetivou um confronto ' Dentre outros, destaca-se eife, no discurso de 1.0 de

Maio do presidente da Re-
publica, que de fato não ti­
vera conhecimento, por de�
le não ter dado conta o sr.
Segadas Viana.
AS GREVES E OS
DELEGADOS
Os demais casos relacio­

naram-se com as atividades
políticas dos delegados de
Trabalho e' dos demais Ins­
titutos, nos Estados. As
queixas apresentadas pelos
depu.tados de São Paulo,
Bé::hia, Pernambuco e Ala-

S. PAULO, 8 (Meridional) S' . .1;'. ficariam solidarias com O:;valdo .Junqueira, Pedro An­
_ Não se sabe, ao certo, quais 'O prof. Lucas Nogueira ,Garcez tonio Tanganielo, Pedcles Ro­
os deputados estaduais que fi- na bancada estadual, ao todo lim, Paulo Teixeira de Camar­
carisll'l 'fiel ao sr. Adhemar de 'dezessete deputados, ,que são- go e Yukishigue Kamura.
'Barros ou Os que acompanha- os seguintes: Amaral Furtan, Permaneceriam. aO lado 40
riam o 'l)"t'I}:f. Lucas Nogueira Antolüo Flaker, Arnaldo Bor- sr· Adhemar de Barros'
Garcez, c<!('so houvesse, efeti- ghi. Diogenes Ribeiro de Li- segundo a fonte de informa­
vamente, U:'11 rompimento e11- 'ma, Duilio Poli, Leonidas Ca- ção a que aludinos - os se­
ire ambos. Um dirigente da po msrinha, LuCiano Nogueira, guintes deputados: Martinho
"l�tjca situacionista, muit.o liga- Filho, Manod Victor, Miguel Di Cicero, Broca Filho, Placi­
do ao ch'}fE' do Executivo pau- Petrilli, Narciso Pleoni, No· do R-Qcha, Athie Jorge Coury,
lista. forneceu-nos uma rela� 'vais R'Omeu,

<

Osny Eilveira, Mendonça Falcão, Juvenal
çãQ. "coinpleta dos deputados Líno de Matos. Asdrubal da
qUe seriam "garcezist<Js" e os Cunha, José Miraglia, Teresa
que 'em qualquer hipotese, u- Delta, Dias Gonzaga, Gualber-
con:ipailhariam Q sr. Adhemar to Moreira e José Fernandes
de Barros, houvesse o q.ue Bertola.

'

'houvesse. Este jornal, dívul- Como decorrencia natural
gando essas listas, não tem, FPOLIS." S (A:' Mercurio) do, propósito manifestado em
outro objetivo senã,:;) -O de jri- - O deputado Gomes de AI- Angatuba pelo governador do
formar os seus, leitores. .E' meida; PSD, deu conhecimen- Estado vai haver, dentro em

, possivel que a divillgaçâo sus� to aQS seus nobres" pares de breve, uma reforma parcial
cite desmentidos, bem como um memorial recebido do do secretariado :paulista, a­

explicações. Tudo foi previs- PJ'efeito de' Tijucas, reclaman- 'j,}rangencio cinco '(lU seis se­
to. E, caso haja desmentidos, do o não pagamento da cota cretarias, Nos circulas políti-
.e1'Cs, afinal, terão o mérito do imnosto de 'renda devida' éos acredita-se que essa remo-

,de uma verdadeira definição àquelé l'llunicipÍo. delação poderá constituir um

:politica, cuja ilnportancia nem Afim de que a respeito, fos- indicio seguro a respeito do
é préciso realçar" sem solicitadas as necessal'ias

I
estad-o atual das relações en-

Çaso ocorra' o rompimento
I' 4?rovidenciu?,

aquele I!arla: tre o chefe d� Executivo, .pau­êntre o go:vernad{)l' do Estado mental' envIOU o nWH\orlal a hsta e o presldente naCIOnal
e o Dresidente nacional do P. cOl1sidera�ão das Cç,missões. do PSP.

DEBATES DA SUCESSÃO
No segundo semestre deste

ano t{�remos intensas ativida­
des p()!'itico-partidarias, tendo
em viS'ta a sucessão do profes'
Sal' Lmeas Nogueira Garcez,

Adhemat',

Reforma No
São;:��� Paulo� )

.

aos Campos, Eliseos-

(Con.t:lue na 2.:1 pág. letra D) (Conclui n.;. 2.:1 pga., letra ll)

Associação Co­
rneteial e Indus-,

:

trial de Blumenau

CONVITE

I

Temos o surr,Q nrazer de convidar 63' associados
desta entidade, para tomarem parte no janta"'r de> C0J.?-­

fraternização que se realizará, na séde do "G. E. O.lllUPICO"
no dia 11. do cor,nmte mês, às 19,30 horas.

A lista de '1desões, acha-se a diSPOSição dos lnte...l
ressados na séde da Asso-ciação Comercial:

A DIRETORIA
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SEGUNDA PA'GINA 'Jr��

Necessita de costurotras com pratica em maquinas de coso
tura índustríaís.

'S6mente interessa quem tenha j)ratiea do serviço.
Apresentar rua São Paula 1.241 diárlamento das 7 às 17 IC'Ol1.l exceções dGS sábados (' domingos.

.'

INDU'STRIA
DE

LMPORTAN TE FI(tMA

presidente, será do homem ali
do regime? Não é ': regime
constitucional. ')ara um cau- nos Campos Elisios. Em meios
dilho de nascença. como uma' sOciais-progressistas, soubemos
camisa de rorça, 3 lhe entor- que uma ala ponderável do
pecer os movimentos. a lhe partido entende que o candí­
deformar a vontade. a lhe dato deve ser o proorro Adhc­
entibiar a ação'!' mar de Bar-ros, poi_s nenhum
Quando C! sr. 'Getulio Varo nnmo. dentro dos quadros do

gas agora hesita, quando re· �SP. poderia, como ele, entu­
fle te. antes de se resolver .a siasmar � eleitorado pessepis-
deliberar. não estará ele 1'en-1

ta.'
,

dcndc ao regime, democráti- ,Não se acrcdíta. ,porem, que
Co u melhor d:1S suas 110111.2na·· o professor Lucas Nogueira
gens? ' Garcez concorde com essa .so-
Até ontem, era o sr. Getulio luC;ão, até mesrno parque ele

Vargas sobejamente acusado: já dec�arou, explicitamente,
de intervir muit:j, de intervir qUe vai esbJçar uma formula, t,:I!!!I!Ii!•••IlI!III[IiIIII-.1IjII
a todo instante nos negocbs pois considera do seu dever
do pais. Chamavam·no ele sul- equacionar o problema da sua

tã'(), de tirano. De3ta vez, se m:s:na silcessão nos Campos
retrai; recua Dura o fundo do EhslOS.
cenario; deixa� que os partidos
lie pronunciem livremente, no
Congresso e fora do Congres­
so: é ávaro de atitudes deci­
sivas; é parco dE' atas. qLIC
possam parecer, a sua pessoa
a se projetar denh'o dos acon­

teciment:'s de maiores dimen­
SÔPs do Dais·
Incl'epam-rlO clt', não estar

embutido nos quadro" do re­

gime; de ser um fraco; de não
exprimir' a realidade do pre­
sidente constitucional.
Será, ,Dorem. que O presi­

dente da legalidade, com um

CO)1gress� excitado. áyido de
poderes, possa ser' outra coi­
sa? A pel'sonalídade do dita­
dor não exclui, no governo le­
gal" a vonladC' de poder, .sem
contraste?

1 terreno (le ": 50 metros qua­
drado.", 110 Bairro de Bom Re­

tiro. Pr-eço '(�C ocasião.
1 te, reU) 110 ,J;udim mume­

nau .. nlu-dint1o 1; metros por
40. Local de ;;rànde futuro.

'rerTP-nos na Ponta Agn�a.
I nungatow no ll:,iI!o ,la V,,�

?ha, <Juase novo, 'J;'errcno de}
420 metros quadrados. Otilru! �
sit�a��:� na praia de

cambo.!I
rtü, com s (juartos. 1 sala, ba­
nheiro, cozmua e quarto para
emprc�ada. Terr�no de aproxí-,

�, madarnente 28zn x 30m. Dista

Ii; 7i1 metros da praia. Otimamen­
" te loealizada.

�! Diversos lotes na Praia de

('amhoriú.

I
2 e-ngel'..JIOs de serra no

mU_jnrcípto de 1birama, 11,5 quilo­
metros da est:u;ão de Matador.
Arca de 10 milhões de metros

I
i

Autnmoval Dodge Fuid-Drtve
4 portas - Radio - Apare­

lho ar acondicionado. -

CrS 90.000.00.
'

Capitão Oberg. Rua 'í de
Setembro (primeira casa do

VENDE .. SE Pela presellte. f'icrnn notificados 0-3 srs, Empregadores
contribuintes do L A P. dos Industr lárros de' que, del 'acordo
com a disposto no art. 112 do Decreto-Lei )1'0 7.036, de ....
10-11-1944. novamente redígido !leIa Lei )1.0 599-A de .. ,'..

admire o varlado stok

para homens pelo melhor prêço da cidade.

qnadrattas, '.renas com grande
quantidade de madetru de lei e

WILLIAM
que se adaptam a diversas cul­
turas. Preço de ccasíão.

Tino 53 novo tratar na AI­
faiatãria Paulista, Rua 15 de
Novembro, 505·

1 serraria na Sel"xa. do Cam-: _

bará (lbirama) com serra" fQta
e Iocomõvei llóvos.' Grande'

� pto[IUçáo. Madeira �e lei, pl- AutomQVels:
( ntro, etc., de 64 lótles. FORE! 60 Hp.

11
fecuIaria, 1 fáhrica de óleo DODdE Kingsw<lY

sassafraz, 1 serrar-ín quadro de CHEVROLET 2 portas
centro, 1 fábrica de pasta me- CHEVROLET Std,.
eântca com 2 sezrartas "Ticot" CH�VROLET
e reserva <le 36.000 Pillh;iros I TRIUlV1PB 2 portas

I
adunos, 1 lindl� fazenda com

I
CHEVROLET

51J.OOll.oao metros quadrados, FORD '" portas
tudo sítuado no mnmcrnto de lVkERCURY GrenA
Taló. M�RCURY P.reto
Lótes em Curitiba, situados RENAUL'I' Perua

em. diversos pontos da cidade. CHEVROLEIT' Coupé
Terrenos de grande e rápida FORD _ Pilot
valo:riz31;iio. Otíano emprego de
capitat.

:1950

Lembre-se
os seus melhores negócios tmo­
biliários na Organizacão �lu­
menauense Ltdil., à rua, 1,5
de Novembro 870, 1.0 andar"
sala ,nr. 5. com telefone 15,2.
�

IN'I'ERNA'I'ION.'\L KB.3
CHEVROLET Giagte
DE SOTO 5 1/2 Ton.
G,M.C. �54

�::� :t;>esta. forma devem estar alertas os srs, Empl'cg-ado1'c::I
�l�alho a ll�te:t:Ill'etaçnes outras que os Dodei'iio. levar iiI; pella-Iídades eabíveís. ,

'

1951, J. nRASIL,DA. SILYEIRAlS51, A
.

J,950 I .-__,..
gente do I. A. P. I.

1948
1-939
1951

1949
DODGE - reboqua 194!)
: "A C I S A" Fene 1324 - Blu­
menau - ]lua 1-5 de Nov, 983 ,

BEÇAS É ACESSOP.,10S EJ>.I GERAL

lhóee e meio: Radio Naci?-I dojior acionistas os
nal, 900 mil:' Editora a NOl- prros funcionários. Preteri-te, 3 milhões. dem os interessados solicitarl\!IOVIlVIENTAM-SE OS uma audiencía aQ Chefe doEMPREGADOS Governo, �ara tratar do as-Os empregados de "A Noí- sunto.
te" e dA Manhã", ao que se Consoante tambem
informa, deverão reunir-se mações correntes,hoje para debater os seus in- r intendente das
tcressos frente ao' decreto- Incorporadas ao Patrimoniolei _que dctermínn a organí- da União sr. André Carrazo­
zaeao daquelas empresas co- ni, está no Dl'Opósito de err­
mo sociedade anóuí.ma, tcn- tregar, nestas jn-oximas no-

Iras, Ué) presidente Vargas, um'
•• r •• _

relatÓrio em rejmtacão as
..

I parecer do, ministro, Lafer.
'Sustentará o sr. Carràzoni
que a situação deficitária das

; empresas em referencia teve
! origem em administração an­
I teriorcs e que ultimamente
I vem sendo obtidos bons, re­
suliades no esfol'Qo de anula-
ção dos "defieits".

'

H

presentant::s do Ministerio
do Trabalho nas greves ve­

rificadas na capital bandeio
rante, dando lugar a que
adversarios do partido exer

cessem, com, mais destaque,
atividades pacificadoras. O
caso da mina de- Morro Ve­
lho, em Nova Lima, onde os

operários se declararam em

greve, tambem veio, á te­
ma, com a denuncia ile que
o delegado do. Trabalho' a:

d2speito da cidade de Nova
corrigem por si mesmas, c Lhp2 distar .de Belo Hori- i
os hmnens públicos encon· zonte apenas meia hora de I
h'am breve reparaçã0 con· viagem; nàc tomou conhe-I
tra a crítica aleivosa". t cimento ,do movimento.

goas focalizaram justamen­
te esses pontos. Salientaram'
os paulistas qUe denuncia­
ram a f2-lt2 d� ação dos re-

2meuqa á Constituição e
sa aquele distrito, com::: ou­
tros em identicas condições do
Estado, "1:€1' f;;cilit::lda a sua

municipalização.
.'\. Comissão de Gustavo Ri­

chard voltou ao distrito mui.
to bem impressignada com o
acolhimento que lhe dispensou
o presidente da Assembléia
confiada que tudo conseguirú
p�ra uma proxima em,mcipa­
ção.

as fendas abertas
suas extensões.
O ab2'10 teve a mesma

intensidade do ocorrido em:

1949, mas COU1 menores

caracteristicas. A estação
ferroviária de Concepcíon
ficou destruida em' vt�rios
trechos, o mesmo aconte·'
cendo com os trilhos e

ferrovia.

"

( L I H I (A D E N T Ar. R J A L A B O R A I O' R I O,

O·R. _ER.ER KL I
:BlUMENAU
Te�efone: 1597

Rua 15 de Novembro, 389
(em {tenfe do Café Sacher)

EspeciaJi5ado em prolese dentaria, dentaduras ,an�iomicasr lum..

tes, fixas e móveis, corôas, pivos el�.
R A lOS R.O E N T 6 E N

E\ etl1 SUlua! n sua arte,
ção inte,oHà de profund'l fé
que se manifesta no seu' lema�
"Nicht was ich binwas kh glaube"

Q flue flf.'U - o que

os ,dias uleb Horl Marcada E" tese efHt'ilUn <tue a iU1;lh!
vada '!lJ:!e. é pl'otlHl'ida 'Cl}JIl
liUÚOS lnais !iitnple;;�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



iI EH. UU.
Vontage do rearmamento

Opioa João Neyes da flotlura
vífáveís na forma do íns- res, Basta rememorar que
trurnento internacional G a Delegação brasileira era

pela divulgação de crít.icas composta pelo ilustre gene­
infundadas e até mesmo ral Pedro Aurelio de Góis
pueris com o intuito de fa. Monteiro, então Chefe do B'lh tzer crer em propósitos su- Estado Maior Geral, pelo I e e a
balternos da parte d:! um - almf rarrtc Paulo Penído,
Governo eleito estrepitosa l brigadeiro Carlos Brasil,
mente em 1950 pelo votei

I general
Bina Machado e te-

popular. nente-coronel !dalio Sar- Meu cucrído Chefe � meu 'grande amigo Dr. GetulioExercido crucial I demberg, e mais pelos re Fui fãzer uma vísitn afetuosa aos vel!1i_nhos que eU mlll;-
O ACOl'(lO d qu 'ti 1 ,I presentantes do Ministério tenh,;, �em alarde, em .t;rcádia, !lara pa.rhclpar de um_a festi-.

- I e e "e a .

nha Intima no novo salão onde mandei colocar uma imagemhoírira de ser

PleniPoten-1
das Relações Exteríores. A'

'

de São Get(rUo e um retr·�to seu, Não tenho, assim, elementosclácío, é no fundo, um aeor- sua feitura emprestei todo seguros para s�ber s, o "Doutor Zf., Cécílio" já foi incinera-
I d ilita 'I' -1 d tod dor(.0 e mI I ares com ln1. íta meu eUH à !) e oc ü o meu .

QUálldo exonerou o honrado professor Oscar Stenven-
-= -=--�.", -e..•:-...� -=;:;:-- - - -

-

"" son - (que o Adernar, vergonhosamsnte, deixou na caminho)"" :S���§,..���..<?-��"'-"""'<;.·�.;�?�:§""!'--"'iS:�S _ da Im�sidencia do I.A_P_T_E.C., falei na Câmara, E à noite,
num bate-papo, defendi aquele ilustre brasíleíro. O senhor
ouviu- não gostou muita das minhas ínconventencías, e res­
ponde'u-me, depois d·� lima demorada tragada no protocolar
charuto:

-- Entregarei os Institutos rtGS seus associados _

Surgíu, então, o Zé Cecilío, "chauffeur' do Mourão_Filho,
nosso amigo, que cor�eç"-'u logo a meter os pes pelas maos ...

Voltei ao Palaeio <: disse-lhe (lembra-se?') que o Zé Ce-
cílio er.a um desastre:... _

.

Achou graça. Fez-me ver que não tinha ímportaneía,
porque c' Zé Ceciho, é}r.f.�a!' de escrever Serapíão com "ç",
era um modesto motortsta, mas um grande lide!' na classe,

Dois dias de!l:'is, Zé Ceei] io, refestelado na presídencía,
deu ordens Dara que �Ú lhe chamassem de Doutor José Ceci­
Iio. Convidou várias lc nras e morenas para o seu gabinete.
E começou a fazer à'! maiores asníces. Tantas, tantas e tantas
que conseguiu até chamar a sua atençâo. E' profundamente
lamentavel o que hoje ocorre no infeliz IAPETEC, onde tudo
está estrangalhado , E s'í existem auxiliares bem ínteneíona-

I
dos, como por exempb o professor Bastião do Nascimento,
o que é que se pode esperar, sendo prcsldente da autarquia o
"Doutcr" José Cecilk. que submetido a um exame numa es­
cola primária seria reprovado?

I A classe laboriosa dos motoristas oe os associados de
IAPETEC é que continuam abandonados pel-o seu governo. An-

I
tes da eleição, não faltaram promessas e muitas promessas.

. Hoje, nós bem sabemo- as dificuldades para um associado
conseguir ernpréstím -; ou apxílio de qualquer natureza na-

I ouele Inst.ituto ,

-

j' Há dias quis prxrnover um grande movimento para co­

I locar um cartaz comemcratlvo do Lo de maio em todos os au­
tos da praça. Qtl€ <l(,[cJ.1�ão, meu querido Dr. Getulio! Al­
guns mais arrev�zadr'S chegaram a dizer-me que só concorda­
r iarn , colocando o retrat, do velho. F'Ique-i radiante, pensando
que se tratava do sen1101'_ Pois bem.. O velho de que êles fa­
laram era o Dutra, (Irnagíne só o Dutra) que está na mcda e
qUe quer ser o sucessor Ce Getúlio.

O hábito do cacl.imho faz mesmo a beca torta __ . No Itú,
I sejamos sinceros, o seuhor também estava contando O momen-

! to decisivo de voltar ao Catete. Hoje, o Dutra, no seu recanto
da rua Redentor, lá está em cócegas .

I Mas o Bilhete de hoje não é sôbre o Velho Dutra, E' sõ­
I bre o "Doutor" Zé Cecílío, que esá pôdre por dentro e por

I rora , E, no tempo do Dutra, o arroz custava seis cruzeiros!
Onkm; hoje, nn.anhâ e sempre, ao seu lado, amigo certo

I das horas Incertas. _

f BARRETO PINTO
I

SEM E N T E S DIERBERCER

�P ��'���d���'",�!? �·.e-
. \. mentes DIERllERGER são l'igorosa-

t ) mente selecionadas através de €xpe­
riências que atestam alta g;;:rminação
(. grandes eolheítas. l!�5tall10S às suas

GnnSSES

Sementes dr' Ilorcs e 11m talíças aprovadasJ
partamentos ufidnis.

--- Caí:Uugb grátis ---

DIERnERGJ�R
AGIW-COI\IEl�CiiH, LTDA.

llUI' 60 anos

manf,rã

t1csejü de bem servir ao ressaltar as vantagens da
Brasil, assim como os meus democracia, ainda que o seu
colaboradores no Itamaratf exercício torne mais crucial
Agora que o Congresso pOI qualquer posto de Governo
tão macíca maioria, eonsa- E' que as injustiças suscita­
grau o texto negociado en- das neste r€gime livre _ se
tre as duas nações, é justo rconciue na :aD_ pligm& le� 11:1

______________ r' ..... �,,_.,_. _

VARGAS
SAIIDAÇõES TR'\BALHlSTAS

p- s. - Precisa 'I.'êr com -Oq' ;e�5 -prilp;i�� O-ll��s �� -';s��la; 'd-e ;n:adeir;
que o Rob�rto Ac,-,\ )1:, com O apóio do coronel Dulcidio Cardoso,está mandando construn- na zon;:l rur:ll. Magnífica idéia que. es ...

tou certo. virá d:>" os melhores resultados. Os maldosos. como
:-:�n1pre. andam dizendo que essas -escolas estão sendo construídas
Cí'Hl 111üdcira roliça. e em lJre-cári3.s conrliçik�_::;. li"'iz questão de visi­
tar a escola jnl).ugl..�r:-!'\.i ..'! eHl Santissinl0. no -dia 1.0 de luaio Tudo
de primeira ordclll_ .EH� é fi verdade.

-

II - O New Y<J�'" 'I'imes foi impiedoso_ O João Neves. POl""!1l.perdeu unla ocasHi'J d� l'iczr silencioso. pondo nlais fogo� e atrilPll­lhando�sc. qu�ndo pr(n:�tl.rou defendê-lo.
III - Sei que c!'otii muito atrapalhado para pI'over a vaga deOfie'ial de Registro; de Imóveis_ Há Muitos lllinistros e senadores

que estão fa:teodo de tudo para o ",petitoso lugar_ Slllceramentese me fosse dado o dIreito de intervir, indicaria o J_ Sá FrCir�Alvim, homem de be'a, S€11 dedicado auxilia!' e que. transferidodo lugar de tahelí,ic· p:>ra o Registro de Imóveis. constituia urnapromoção justa_ Almir de Andrade. t!!mbém. não obstante ser ()sub-se-:retárlo da P)'e�1C1"'nci", merece eSSa promoção. pois tem mastigado osso no Re�lstr., de Titulas c Documentos. Enfim, o senhorgosta de premiar ,)S l,limigos ou aqudes que têm sido pernicio-sos tt.o seu govérllO .

IV - Jt>.fet p:;lrn i'n:lw.ix:.<lor? E" o que o li. ontem llllm jor­nal; Doutor GrtMÍlI pU' lavor, Or. Getúlio, onde é que (j �.ellhorSt eaconira? J:tícL fi! Cd.ut"jHo no lt;Jlnal",ati. E�a si) -o qUe faltava!

v O (E P O D E R A�
UM

GANHAR
A U TOM O' V E L

Fazend_o Suas compras nas lU O DAS C H A N E J..Sel!saclonal çoncurso parcial com a distribnfc:ão de'maIS de Cr$ 350 _ 100,00 'de prêmios. As

MODAS (HANEL
di�ribui a cada freguês que comprar PARCELADA­I\fENTE m�rcadOI-ias no valaI' de Cr$ 1_ 1'-00,00 -um en­pon G!'a�uIto nU!l1erado "LAR FEI,IZ" para concorreao sorteIO, no dIa 24 de .Junho de 1953 pela LoteriaFederal.

MODAS CHANEL
CONFECÇõES FINAS PARA SENHORAS E CAVA­LHEIROS - VF.<.JTIDOS - CALCADOS _ JERSEYSEDAS -:- CAMI�AS - BLUSAS - SOUTIENS _CASIMIRAS - TERNOS FEITOS PARA HOlVIENS E
- CRIANCAS _

R_ 15 DE NGVEl\oIBRO; 1393 - BlumenlluEstado de _Santa Catarina

I

I
L
I ---.-.-'-----...........__ �

_

I TELESCOrlO
1

-

.Imco

A lH!jHllação judia de todlt
n 111111Hln, de a.côrdo com I) A.
unário Jud:,jeo, é atu;l]menu
de 11 milhões e quinhentw
mil. Excetuando-se Os que vi-
vem ('m Israel, _existem ChICO
milhões de jutleus nos Im_
uu _; 450 mil ll1l Inglaterra;
3Gt) mil na Argentinà; 23�nil

I
na. França; 120 mil no BusH;
só 23. mil na Alemanha, lIllde
viviam 6UO mil.

. ,

-

Três metros e 20 cenilme­
lros (�tis covados e tlm QuI­
mo, n.' medida {le então} de
altur:l ih,lla o g-igante filuteu
GoH_ I" UlOl'to por David-

l'ernos Feitos
De

Sapatos para Homens,
Senhorus e Crianças

CASA "A CAPITAL"
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Ronda ela

INDV5TRlA E COMERCIO

';<.:2 deixe a g=Iatina gelar I Meça o Iiquído.e iU�1tC á,
Cozirhe alÔ desfazer, 1 gua até completar um litro

quilo dCl mor angos e dc- e meio. tJunt(� então meio
quilo de' açucar e 2 claras - "

batidas ern neve Brota tudo
na::> rnuuo grossas.
As;;e cm forma untada de

junte, com o bat:d::Jl' e Ie- prefcrencia urna forma re­
ve 80 f.";:;C !,nra ferve:::. Côo C'dY:ch! e não muito alta,
d(;�!'J(.,is (,;'11 um "OLt-I-�0 u"'r':'-,�f,-l.·o· t 1 f't ." ... ' p�.JO; o punI.! one (evc 'lear
,� d",'xe esfriar um nouco., do feitio d·:; um cogumelo.
Arruíne tJUCJU fôrma, leve- ]�u usi tatos de cera de soa-
mente untada d:? oleo de a- lho. Deooís de juntar as fru ,

(flEndoas dcces, e:nr. cama- tas, e c:e eolccar a

la ::: e morangos bem madu- nas latas. ponha uma

ros. cubra corn a terça par- nha de massa em um copo

.te da gelatina feita, qU? .de, 'C,_;!'11 <:gUL; quando aboli·
/12 estar mnrna, e t:ve age, nha vier a tona está na ho-
1, Jeira até principiar a ge- .

Ta de levar ao forno. que
lar. Repita a operação duas: deve ser regular. Dá para
Vi2Z02':; mais e rra terceira' t1'és palletores'

I
Prepare

o futuro de
seu filha
dando-Ih. {}

REPRESK�Ti\ÇAO X;; CONTA PHOI'mA

'-tela. - a $·ra.

Rua 7 d.� Setembro 1922 - Blumenàu - S. C. - Caixa

_ Postal 521 - Encl. Te!.: "SULTECO" -

t.ABOIL\TO'RIO ESPECIAL ?ARA TEST E CONCERTOS.

HEGULAGEM. CAI lHP.AGEM. SINCRCNIZACJ\.O DE BOMBAS

INJECTO:t:IS DE QUALQUER SISTEMA
-------xxxx----

-----xx'{,::----

cher, ($.905:l

berspacher, industrhl resí- xa de esvaziar-Si:
dente em Ibirama;
- a sra. Brunilda Schcepp, los se acham

esposa. do sr. Werner Schopp;
-- a sra. Gertrudes Lima.

esposa do sr. Antonio Lima;
- o menino Maurícy, filhn.

da sra, Paulina Nascimento;
-- o jovem Hcmz Meyer,

resídeate nesta cidade, e

-- o sr. Roberto Polensky,
residente em Itoupava Norte.

TAM13EM PAnA BO" EM; At�IMF.NTADORAS E REGULADORAS
Al'AR.ELHO E::iPECI \L PArrA 1"OftMAR JUNÇõES PARA 'rUBOS

DE Ali.TA PRESSÃO

MAQUINA ESPEC-I,I,:. Ti: AUTOMATICA ALEM."- W 1 L II A E R

------xxx�------

NASCIMENTOS
SER'\iIÇ'J GFA'l'UIT0 DE EXAI'.1E DE PRESSÃO E:\1 BOTORES

Estão em festas os seguinte"
lares: f ,'�'fS�.�

-- do sr. Adamastor e sra.

Enec1Ida d� Oliveira;', com o

nascimento de um menino;
-- do sr. Leopold Peters e

sra, Christina Peterc, com c

nascimento de 'u'a menina;
- o sr. Olavío Dalscquto e

-_._- ------------,__�--------

----Quebrando Cabeça�-

CASA BUERGFR r..'J'DA. -- Rua 15 de NO'\'énlhl'O, 505
BLUMENAU -----

- Matriz: IT A J A I'
23 de Fevereiro de 1935 Endereço Teleg uINCO"

1
. �" I

QU:: o maior 11� '!in do Dum- I
do que já atravesscu o

Canal]do P�1a3.!11á lO! o {4:Ju1'"aç�)do
.

·�}l;:;l_J(i··. a.iun{'ado em águas ]
(�fJ DCCJllO .{\tlôntico; (� que I

aquela belonave LrItànlca pó- !d' at rnvessar- o canal tendo
u'n margem (i", apenas 30 Pé)­

llei!.� :'1'. ele cada Iadc­
, QUE. nos Estados UJ�ld:·.s.
; há cerca de :W lnil indivíduos
t que pl"'�ttiC'�nl :! rcligiáo maho- r
I ltli:':�' na.

-

'II QU�:: �JS n,H;õ2s do mundo
_________�. ,____ llUP �1::')!=:��u('nl êl muíor (1ui10-

""",� ..�..._��..._.�� .rnctrage.n de vias férreas são,
GRANDE LIQUTD_\CAO DE ANIVERSARIO DA i 1;1<1 ol'ckm. ,(i�êi·,·,;�c�1\" ..1)$ Es-

..

(cadlJS UnlGU";, a 11.ussla e o
'::":ana.:_!ii.

C $ QUlO�, l1CS E';!arlus Unidos.

Uer e
! os s:<l;'!l'j{-,s dos senadores fe- í

Ia � ,.., I ,'er;,;" {' dos membros da Cá-'
I'lit ,;;; : l!!:>ril (jr,s ncpre�enlalltes é de l . 1'1�OBLEJVIA]'J· 799

\ 10.Ul!!!" flúlare� par. uno. _
HORIZO:iTl\1S: 1 -:-. O Que Palavreia. 2 - Bornlfai:

friVOlO'1DE TODO SEU ESTOQUE. - PREÇOS JAMAIS VlS- r Q1J.[';, em 1od3' a crraçao, a 13 _ 1)<>sabar; aro. " _ Lirio; r-espeitar-a. 5 -- RIO da França,
TOS NESTA PR"ÇA E CIDADES CIRCU-1VIZINHAS ; [I"'" que voa mais alt.o é o con-I desimuedida: sim. q�,j�:l GD amonto. 6 -- Profetísei. 7 - Pre-

•
.

h,
. 'li ',; :1::1' d.',� �.ndes, a qual chega LI

I'
pcsicão ( Ind. situacão) : ;:f'l'SOS;- polvilho. 8 -- Nariz grande I

- NÃO Dli·VII'E:vI. -- E' LIQUIDAC5D REAL. - i;!'IH�:I!' 7,000 metros de altu- (bras.'); medida c!:l Iridín. 9-.- Quase nada; varredor de ruas. I
ESTA' ALCAN(.?],lDO O MAIOR SUCESSO, OFI':RE- � ra. __ '" ] o - Tira de c iuru: loltio eb embarcacão. 11 -

contratem-l' QU,� (j-: i\LIOl'i.s, iedígen<'ls I pO (pl.). .

. CIDA PELA C A S A B li E R G E R, AOS SEUS rl:. NOVa Z"l;mdla, exatamen- VERTICA(S: .- 1 -:
- ('nrd'erenciar. 2 - Homem engenhoso

AMIGOS E Fl1EGU1<-;7:ES. ,�e com? ?� ,brancos, elegem 1 (fig:); nlanetn',3 - MÜ('rla de oiro l1sa_da em França; �sc!lr�;
"eu" proplI.)S representantes necml1l, 4, __ RIO .da Sui.;n: mete no aprIsco. 5 - PercebI; jU- !
cU P�Hlan.:ent? daquele pro-! ventuc1e: l')rcfixo (d'."l:. údta r. 6 - Incinera. 7 - Pronome IgrosSIst.a aOl!l�n[0 bl'itanico do I antigo (o mesm.;: quo eU \; eS!Jeeie de andorinha; nota musical. f
OCCi:!!l(J PaCI[lc.:i, . 8.:-- Do 'verbo anat:.rt'; T"rra: 9 - Sobrecarrega: morte. 11 - !

��_��_�_�_v_�_�_�_�_�_�_�_�_� v_�_��_�_�_�_��_�_� �_- �_�_� ��_�_v_�_�_�_�_�_�_�_�__��� � �
IJesinteressantes. �l���������������������������������������������t",

Senhores CORlercianles
REOEBEM.OS

NACION.\l:� E 2ST��.\NGEmOS

. .. .. Cr$' 50.000.000,00
., ... _ .. 35.0üiLOOO,OO

BLm·,rr::XA':..T --- STA. CA'l'ARINA
total dn não exigível

Total dos depósitos em 28.2.53 mais

c
RECEBEMOS WITISKY "CAVALO IU'IANCO", "GILETE

:AZUL" E "TALCO GESSY".
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lIuminaçao �o· Esta�o
. . �.

Pravidências que estão tUllanda· .•s" pfDeetes al,I-J1egr05'
Segundo �os afiançou o rem iniciados os trabalhos, I o Internacional de Podo A­

sr, Carlos de Campos Ra�1 os quais serão ràpidamérIte legre, possuidor de um ex­

mos;, atual preparador téc- concluídos.
.

..... '.' celenu; esquadrão, no mo-

�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::t:;:::::::::.: nico das equipes do Caxias Com referencia. a este as- alento e Se não obtiver êxí-
de Joínvíle, o alvi-negro 13unto, já estiveram reuni- to, então estudará.o Caxias
dentro de deis ou três mê- dos os altos mentores ca- a possibilidade de trazer a

5'2$ iluminará seu estádio. xienses, oportunidade em Santa Catarina a represen
Cem. exceção dosrefletores, que se cogit-ou do 'nome de taçâo -do. Penara1, d� lVLm­
que serão adquiridos numa um ou oútro clube que pu- tevidéo, vice-campeão uru

tias grandes capitais do I desse ser convidado !lara guaio de 52.

��ís, 'os materiais restan�es I inau��ar. os ref�1:tores. Le- .

Com respeito à segun�a.
la se ancontram .em Jom-i 1eco:la fOI autorizado à en- VIagem de Leleeo ao Rl'O
vile, devendo em brev"e se- trar em �nfendiine:ntos com Grande do Sul, podemos a-

NO-'ÕS-�-�Iieri-·-Ia[a--.o !fJ:;��I;�::��1:;:·
-----------....'--------..._._._------- 'Pam'pea-o' do" Ce'oleu'a'ri·o" ��e: l:�ap�ta�r.�����a, f:'

li' ,

,

. gador que .deseja o Caxias
, .

,

.".' '.
. ... ", tambsm contratar.

'.Com o d�scontentamento lrü de· quinta-feira, .notou- I-:-::-.� _ _;_ I�
gera.l que atualmente vem' setambern àprésencadd a- VIa''Id·' 'o' �rcoreinando entre os jogadores taeante -6'2báo,'elem311to de " Ir n u

d? _C: A. T,upí, vár!os deles. muito !ut'Qro e qu� p<n: cer- do VAr� �rll'lestao propensos a ingressar to sera bastante útil a e- ,
'. ,li." U

nas fileiras das principais quipe palmeirense. Circu- Estiveram quínta-feíraià
agremiações de Blurnenau, Iam boatos nesta cidade, tarde e� Blumenau alguns
notadamente do Palmeiras por outro lado, de que Jua- dirétôres do Vera Cruz, a-

Esporte Clube, rez, -desgostoso com os "ul:, fi de tentar junto aos men-

Onrirneíro a deixar Gas, times acontecímentos veri- teres do Olímpico r, contra­

par foi o extrema esquerda ÍlCàt�os'em Gaspr.r, mostra- ,tação do arqueiro Geraldo,
Sabiá, irmão de Marzinho, disposto ca d;:_fender as cô- .que ultimamente tem atua­

que vem treinando com res de gremio da Alame:1a ';io no onze de titulares al­
bastante desenvoltura nos Duque dé Cax�as, isto se do
ens2Íos coletivos realizados lhe ,f{)r dada bélll1 emprego
pelo alvi-verde da Alam:::da em Blumenau.
Duque de Cax:as. No trel-·

' ,...,

satisfeitas com o que 11);'8

iado a presenciar.
As equipes mais acima a",

pontadas, por certo, corr'e;;-Ipenderão à expectativa oti­
mista de seus adeptos e mos­

tram-se ambas cnpncitadas a

desenvolver uma performan­
ce digna dQ sua categoria e

do prestígio que desfruíam no

I'assocíatíon da Segunda Divt­

são,
Existem aqueles que OPi-lnarn !)or uma vitória dos f10-

restin ;s, baseados no faia de

jogarem eles em seus domí­
nios e consequentemente es­

umulados Dor tcdo o público
desportivo de Rio do Testo. o

que nã::, deixa de se constituir

num fator bastante consíderá­
vel. Entretanto, quem tem a­

companhado a série de p_:rti-I
d:15 dó onze timbocnse. a qual I �
culminou com a conquista da) iTorneio Início, devê convir f
que : me21110 está perfeita- I
mente credenciado a obter um ;
triunfo de, grande marca. Sua

Iretaguarda apresenta-se; mui?

to sólida e a ofensiva também

vem correspondcndo. TC2m os I
tírnboenses se utilizado de I'sua fOl'ra conjuntiva, princi­
palmente, para conservarem;
sua invencibilidade.

O conjunto d ; Floresta es­

tá com nOV3 estrutura. Dois'
ótimos reforços adquiriu, ou

sejam, os plaíers Luízinho e

Dardo, que por 1!1uito tempo
jogaram n:) Palmeiras . .if�der-,
rota Rofrida contra o J�róp)'io I
Uniib no Torneio Início nã:!,
�rreL;c(:u o ânimo dos rapa-l
zes alvi-vel'dcs, que depois de
amanhã dcsejJ.rn faz!:r j":�

If�,s.t�u � sê �:a presldtlneia di(tu;í"
< •

,sr" �i��.e" �_ft$Qlli·.·
GASPt\..R, (Do Corresp.) - rcnsc. sr. Glauco'

Aiégando vários mptiv;Js,. in- recentcm.E:nte eleito nata a-
cIusive o de 1,Im c:rnentárío .·quele 905t6, .vem de demitir-
lido ao micrdfpJ1" da PRC-4, .,se. de seu, ca1'.gc. .,., .. . ,

,eferente ao caso Tupí x Ve-! Fê-lo e1.11 carater lrrevogá-:
1'a Cruz, s. !.:r<:: J íran_;f(;r::neia ! '"el. tOl'nando-se inúteis os és-:
dos atletns D::micl e Gé:-, i, o; ,_01'(;OS de seu.:; cc1egas de di-:
pres:dente do "bd:J" güSpti-! retol'ia, no sentid:::. de demovê-:
------'.

.

. '10 da idéLl. Perde o .. TlP,L as-::

·c r t; d tJ 1- • lsim, um grande
.

p�{sidénte':
, lhe: IVO �)} ra,.,n,n-liJO!S o dr. Çaauc,�, _Beduschi'

"as ftm'!lnh·� pel'!:ll ate ag;:,ra vll1ha se desempe-,
: .

li1
� �If, li lu í nh.mdo a inteiro· ccntento na�·,

.
.

m'a'nh� ,',uele alto oosb.·
., li \ ANTONIO. SCUl'tI.ITZ 'O

A direcáo técnica do P�ll- '! SUBSTI'l'UTO

meiras �a.rc()ti para a ma-. Com o a.f3.stam.entQ do, dr.:
_

'�. '. iGlauc: Bedusdll, 1'eUl1lu-se
nha de dommgo um ng01O-I extraOrdm{ü·Íain:;llte. terça-
se 'ensaio de c�njunt.o para !:eira à noIte, d Cónselha De-

unionênses perderem dois

',. ---'�. ·de

,F. C. ELUNOEU: - (l�'ormftdo 1'ola Faculdade de l\Iedicin!l. do

Pftr:l�)' e.<>M :eursos. de! especial. nos lab:, de Curitiba, São Paulo

.;; Porto Alegre. - Exames de :Sangue, Urina, l'ezes, Escarro,

,Muco' Na.sal. Llquld;:> Ct'fa1ora'luidiano, Culturas (Esperma). -

DJltg»óstic", riácreiiol,)giCo e cultura da Difteria - Urodiag­

n.hStlw, da. Gràvldez - Execut.'l. com a maior rapidez rodos os

. ex'dmes. reqUisitados .pelos Snrs. l'rledic.os clínicos, }l.ara.;:I. elu­

clllação de Dl.3.l1nõSUt·H
Rua 15 de Novemb:f> n.r_· 588·592 - 1.0 Anual' (nos i altQS da.

Fat'mae1a SaIiitas (e,,· mUnger) _ Blumen.au. Fone 1558 - Cai­

xa postal. nr. 16. __ ATENDE dns 7,30 às 12 boras e das 1,30

às.S botas.

r
.

r.

.m.. llJHENAIJ, !} ;H953

o em
,�_.T·

Lange
J�D.D.

res, sendo, além do mais, mul-
tados cada um em 200 cruzei­

ros, Quanto ao clubé da Ala-leis esportivcs·
E foi isto realmente que a-

meda Rio Branco, {(l( punido
ccnteceu, pois na tarde de Ô11- também com a multa de 500

cruzeiros.

nos que seus

queiram pagar o preço
cassadas �éL!S )HSSCS estipulados pelo
plaíers amado- vícc-campeão de 52.

Indicador Profissional
Dentistas

E. KARMANN
CIRURGIÃO DENTISTA
n' v
rmms"j\

Especialidade em Radiograria dentária parA
--- qllalqucl' e�um� médico ---

Rua Brusque Telefone, 1203

AO

�.� v � r� D, \.
f I:, ,j L\ ,3

CIRURGIAO DE:r-I1'IS'L�
LADO DOS CORREHJS E 'I'ELEGRAFOS
A' ALAl\mDA aro BXANCO N. 8

Médicos

DR'. THllO HOHNE
:linicas Geral e Operações no Hospital Sta. Isabél,

Especía'lísta em Cirugia c doenças de senhoras.
Diplomado c'a Alemanha e no Riu de-Janeiro,
Tratamento peins Ondas ultrassonícas.

DR. O. it KRUEGER
DR O. R. KRUr:GE:k::.

Doenças de Senhoras e Operações, Raios X
Consultóriu: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,33 ás 12 IH!raS e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 -
Fone 1258 (em frente ao Hü<spital Santa l'label).

DR. IEUViO DUARTE PEREIRA
--- CLlNWA GERAL --.­

Especialista em Doent;as de Criança
CONSlJLTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar .­

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074 ,

l.VlOLL!';T1AS DE SEJ\'l'ionAS

DR. REN.�TO (AMARA

DO CORAÇÃO
HR.. CARVALH.O

;�led1'ocardiografia)
Tratamento de ueurnses - (Psleoterapla)

Av. Rio Branco. ;) :.S"nraüo) - Ao lado do Cine ,Buseh

DOENÇI\S IN'I"Kt�NP. S

I Or'_E�AçOES -- úNH.?-S CURTAS
t. '·Consult·orlO: TUV{;1§Sl1 <1 de FevereIro, 3

Fones: 1433 e 1226

@'.speclalist;; f'rr' alta Cil'urdl3 e ,1oEnCM de Senhora.
,

Consultas no Hospital Santá Catarina
Da:3 9 ns 11 e das 151/2 á" l'á hs.

_ B!.UMENAU - HOSPITAL "'··.N1'A, CATARINA
OUVIDOS......:: NA:.RIZ E GARGANTA

_._._--- --,�---_.-----_._------

INS'fl'fUTO DE 01."'.08

.. lO .. DRS� lAVARES e�tUSI ., - -
RUA XV DE NQV., 1135 - lo. Ah'DAR

iNSTITUTO DE RADIUM

Advogados
LUZ

ADVOGADO

Atende em qWllsquer comarca do Estado.
Residél1d:-l: - .ltua Pa.raná, 8
Escrit6rio -.Edifício Inco

DR. J O Ã O DE
ADVOGADO

scrÍtório e residência àrua XV de Novembro, 908
LUM.ENAU Telefonil, 1560.

'

FONE � 15-31

Dit HERBERI GEORG
ADVOGADO

ESCRITORlO: HOTEL HOLETZ - BLUMENAU

Correlores

UlMÉR lAffRONT
CORRETOR

Rua :Maranhão N. 2 BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



<iode,

ARTE
Não " de data recente o plano projeto de arquitetura sacra. mo­

de construir lima nova igreja ma- I derna, cumpre situar-se. de ante­

tl'Íz em Blumeriau, pois já há mUi-j rnão,
num pls-no de observncão in­

to
-

que s: :\tu�l se tornou pequena dependente e ohjetiva.
;1larn o número sempre crescente

I
Dí remos, pois. que já a cora­

dos IJêi!;. E. Jll(lSI110, as obras .iii gerH de errojar-se a i«éia novas,

foram pràtícamente iniciadas hã sempre tem honrado nualquer épo­
vários anos, qU:lnd(l. em 1949" o ca. Copítrr servtímcnte O CiU(:J. QU­

então vigário, FJ''''' Joaqu.im O1't11, tros :ftZeNm antes de nós, é na­

O. F. M., procedeu corajosamente
à remoção total dos restos do mor­

ro do nntrgo cemttérro católico. �i­

tuado atrús rJfl í:!reja, razão por

que esta fora Ievantnda . quase .3

pique da artérta prrncípal ela ci-

o" trabalhos de remocüo foram
terminados Só (·}n meados de fe ...

vereíro do c_ :z., jil .soh a admmts..

tr..ção do novo vigário Fl.·j BJ'f,�
neuter, O. F. M,

Se realmente houve quem la­

mentasse 'o -tesaparecímeuto d:
histórico' colina, onde, taívsz, 1"}­

pou.varnm os ossos de seus avús,
podemos adiantar-lhe que ('ln le­

ve sua mernórta perpetuada num

primoroso conto literátiío, íntttu­

ludo "Sob a cruz" (Uriter dem

Kreuze), <1:, �utOI'U_ de D, Tere­

sa Stutzcr, esposa do conhecído

pastor Gustav Stutzer, tornado cé­

lebre, 1'0 findar do século, por 5CUS

rnalcgrados planas de colontzaçâc.
Dona Ter(1sa� mulher- de Invutgrrr
cultura de esplrrto c de corar-ão,
como, talvez, terá aparecido rara­

mente outra em Elumenau, gosta­
va de passar as línd as tardes nlu­

rnenauenses sob :.5 cruzes e pnl­
meíras de nossc cemrtérto, duran­

te os meses que :! rnmíüa residiu

à frente (Ia rnatríz,
Igualmente Frei Joaquim apre­

sentara :00 público um suntuoso
projeto elubor-ido pelo S1', Simão

Gramlich, arquiteto licenciado, 3S-'

saz conhecido por grande número i
de ingrej�ls de: sua autor-ia, cspa- i
lhadas por vários recantcs de nos- i �·1()
sa terra. i

Tra!lsfcrido, pouco depois, Frei I gra::te atestado de pobreza de es-' o gongorismo no século XVIII? Ou cões do autor ante uma coletívlda- • dolorosas,

Joaquim, e assumindo o cargo o I
prrrto.

.. \ o ultra-romantismo do século pas-

II
de já pelo eco d:'. críacão índíví- etonaís da vida idolatradas no pus­

novo vigário, 1"180 foi esse- projeto .A Histórfa c:a Arte, como a da i sado? Parn êste. em especial. tem dual sôbre a consciência coléttva, sadc: rião estará êsse 'século. já

adotado prtt"''-'" execução definitiva,! Lllt�ra.turat· �sta repleta de

exeln-I
encontrado os cr-ít ícos alemães o Tal colaboração transforma ou am­

principalmente por causa de seus P os Ilus ratívos; acertado têrrno de "Go]dschnit�- plía então através dos tempos o

€1cvad0 custo, que, certamente, ha- Esgotadas E:'" fontes de inspira- Romarrtí k "

I o que ser ía, COlU per-I §entido
e ? influêncía da obra in­

verta de beirnr os vinte OtI trinta cão, c Uarap3S3:H1!1� pelo próprio I rn issão da gíria r'adí all .ta, "rúman- dívtdua l.

mühões de eruze iros,

Não se deveriam onerar derna-
stadarnent e os parcos recursos do f.,!lifEt�ITIiI-:ãS dQl -R.- n dllll �ul 'católico btumcnnucnse, recrutado, nu !:Ib li " .ii u..,

��:a��':��::�l�:;j�� �s():�:�::;,s ::�� e-51'·Y3 ,a8,dl·caça-,.0- ap'resen""I'a'da '_se erguer um ternnlo talvez 111a:s i
suntuoso que artísrlco. e alheío, 1

�m Sue: Ideacão. aos prmcipios que I I o
'

B
'

I-;,::::,:�,,::�:::';::,,�:':�,:':.�- I P e o , e r e a do r dando erto I
I'. Vigário t.:&11 merrsuaem dirigida

_

a �CU.5 paroqulnnos. teria Ievado

muito le111(l'J. e. arnda, apresentado

lY:'úsinlann Co Rf,n1l110 Si1v�,.

Apús v[t!'jas, c(msult,í.� L' inrOl'-

Inegavelmente, tem sido aS-l "Considerando que nos

lU-!
cita encàrectdamcnte

provi-Imunicipio Lages. Esperamos
sunto ])referid: nos ultimas gares de maio.': movimentação derreias sentido normalizar, si, vosscncía atenda nosso

apela!
â

cornentar ics nesta cidade, :J e aglomeração humanas, a tiração Iamentavel se encontra visto continuas e justas recte- �
minusculo balaustrc que ap2- 'Vida do cidadão; deve estar e$tpcbl rDctagem liga locatída- mações, Reipeitosas s�udações
rece 110 gigante do concreto cercada de todas as, garantias de Subida até ponte C:môus, Ado1io Fríschknecht, ,Presi-
armado, em substituição a ja 'c precauções; -, -, "-- ---,_ .. _- r"utp r"âmara Municipal Rio!
em ruinas. Ponte ClIrt

Hering'j
Cçnsid2rundo. que nas pon- E � II'"

do Sul". •

Rcpresent:1 grande perigo tes, os lugares reservados ao IICer(lm ...se o;e as Quem percorrI? diariamente
para .os pedestres. os balaus- tran�ito de !,'Jedestl'cs devem, I"sla de adesa- &11 'p'a-

() trecho rO_dovíax:io acima �e-
tres Ja co��cado::: na nova por ISSO mesmo, receber as a- I 1If

• ,'�lamado, na!:, vaclla em apOl�r
ponte c. procurando �t,endel' tCllções dos poderes públi.- ra 'O J'" '!Inl�" da ICIH it:C�:)l�dicionalmente, D apelo
aos reclamos d:l coletIVIdade, "!Cos;', ti 6P" dIrIgIdo ao Governador do Es-

m.oções, todas infmtifHBS, t'ccaitt 0, dinamico vereador dr. Or- Considerando, que nesta ci- lado de Santa Catarina.
<I escollJn sõbre conceituado Ul'qui- lando Bertoli, na sessão do dia dade, estão eTT.) fase de cons- Pede�nos' a ACrn tornar Conhecedor profundo desta
t..to ,�lent:;o, o Prufe':Sl>l' Domíni- fi do atual, ap�'e:;cntou a <Jpor-Itrução e término, duas pontes, público que encerram-se ho- (Conclui na 2.a pga., letra F)
]w,s BOl!hm, de Colúnia (Kul'ln}, tuna e sugestiva indicação, I uma sobre :' dó Itajaí do Oés� ,ie, ao: meio d�.a, as listas de
c,msll'utul' de gra\\<1e número tle que uh:1b:o trup.serevemos: te e onLt,'a :-�(Jbr;! o rio Itajaí do
i' r",i,,�, h"";piLtís e out1'''' erlifil'ins "'uI, e, amtns, pelo plano em

-adesões par<.t o jantar de
públicos, que o i<)rn�l'ilrn ccmlled- execução, terão os C'Cl'rimãGs ccnfraternízação do comer-
do em v"r;o:; �Ol1tÍlWlltl'.:, fi) � t' ( A � ,... � ou parapeito com pequena al- c�o e indústria de Blumenau
Sem dú"i<I:t, é l:rande .\ l'C$fJOll-

I
� � � i.\ Li U .) tl.U'3;

f'abllidade da escolha, por{'!l) 05 !t- Ccnsiàerando, que tal fato qUie se realizará dia 11, .às
Brins Xadl'ês 19 30 'd d G Etujas .\ que f ,:o; jus :' ohm areI ,li- põe em !lE'r;go constante os " na se e o ,.' .

tetural dê' Pl'ufeGS"1' Boehm. ju,. Algodão
I tran3euntes,

muito principal- Olimpico, o qual contará
tWcam-nn plenlllllente, (CASA {lA CAPITAL" .nente as crianças e velhos; com a participação das au-

1'''1'a apreciar com jllstL'�n um

I
Indicamos, nu presente pro- d

():síçãn, ao Executivo Munici- torida es federais,' esta-
------------------------� paI. lome as providencias ca- duais e 111unicipais.

-

i biveis na caso, afim de serem

i ',anadus estas irregularidades,

I promovendo, por, intermedio
. dos orgãos competentes, toda

I ti ução que se tarnar necef'sá-
ria a; (.'(Jl1seguimento do ser­

I \1�i<;i'J _f(:�alizado p;lr esta in­

I d!Caçao .

Voltaremos ao assunto, o­

portunamente, para esclal'e­
,�cr '3' opinião pública, sobre o

resulLado final s;;bre os tão
propalados balaustros,
NrlVIDADES DO LEGISLA-

I I'IVO RIOSULENSE - JUS­
I TO APELO DIRIGIDO AO

tiGOVERNADOR IRINEU BOH

j
NHAUSEN
Em sessão do dia 7 do cor­

rente, ,901' unanimidade de vo­

tos, a Câmara lVlunicipal de
Rio do Sul. resolveu dirigir ao
Goverl1ad� r Irinen Bornh<1tI­

seno Q telegrama que
gue:
"Câmara Municipal esta ci­

dade, por unanimidade, -soli-

sérias; rHfü;ulr]:lnf;s técnicas. a exe­

cução do projeto do "!". Grarnlich.
Acedeu 1\ tais arrazoanos a "Co­

nlÍssiio COllstrutora d:<s Ohra� Pa-

r'"Jquiais" I in:,-tituid!l. COln nprova­

çao dloccs:'na, �t lG de setúnlhro de

] U52. e (·otnp{h;t�1. dos .srs. Aeari

Guilllb.ràus. JO,:I:.) Durval �nueHerr
Adolfo Wollstein, André Sacia, João

'Is Class OS �ODserYa�ora3
Como ue111 10(1( •.0.: os interessados conhecem exa­

tamente o que fJtlj!'rt! élHil o seguro de acidentes do
trahalho que Cel'trs ullt.auluias se- arrogam o direito
de lazer com cúl'át..l' de monopólio, êste C{Jltlité vem

a público para perfeito esclarecimento. do assunto.

CalDara
·Municipal

o Decreto )1(1 n.984, de 23-12-52 e Portaria n.o

28) de 19-3,53� do ]\''IinisÚ�rio do Trabulho Indústria
e Comércio, esi::-,l'j)ecem, sem sombra de dÚ'vida, o

direito que cahe às cOll'l,panhias e cooperativas de se­

guro� de contillwr.CI1l a agir sem restrições no seguro
de acidentes {lo trabalho, até 3L12�53, quer dtJs em­

pregados, qUCL' das firnll's que figuram como contri­
buintes dos In511iulas de Aposentarias e Pensões dos
Industriários. dos Comerciários e dos Bancários.

Fica, assim, clara e insofislnavelmente �xpresso

que nenhum dessl's InstHu.tos goza de monopólio ou

d:e exelusividad.. para fazer aquê1e seguro, podendo
o comércio e ill�ústria eln geral continuar a fazê-lo
,ou renová lo nas C0.111pani;ias e cooPerativas de se­

guros sem infradí'} de qualquer dispositivo legal.
A efetivaçã() do mOnopólio do seguro de .aciden,

tes de ü'ubalho em favor das iwtituições de 11re-vi­
dência scocial, após 31. de clezembro de 1953, está ain.
da dependcl.ldo de resolução do Congresso Nackmal,
em face do projf'to cuja v�tação final s&xá próxima-
mente realizada e ":rue est.abelece () regime Inora1Í.:tr

I
dor da livre COllCOYt"ellcia.

Blumcnau, maio de 19S3.

COlVllTE' LOCAL CATAIUNENSE nE SEGUROS

A propósito do noticiário
divulgado por este jornal, ,80-
"r� os t.rahalhos na última
sessão da Câmara Municipal.

. ,.eac-n:;s o vereador Vladislau
Constamki a insercão dos se­
guintes eschireciméntos, Pe­
diu ele, em indicação sobre o
!l.ssllnto. a constituição de uma
Comissão para constatar a e­
xistencia de casas de jogO e
,ie um lU�lanar em Rio do Tes�
:,0. Requereu, tambem, uma
-visbria no cinema daquela
localidade e não D seu fecha­
mento, conforme o divulgado.

FPOLIS., 8 (A. Mercurio) !is e São Francisco. Lamen­
- O vereado-r Antonio Pas� teu o orador que a Comis­
ch::al-Apostolo, PSD, fez o- são Mista Brasil-Estados
pOl'tuno e bem fundamenta- Unidos se }}aja -interesSado
;do discurso sobre a neces-· l1nicamente pelos portos de
sidade do rsaparelhamento Ibóaí e Laguna, quando o­

dos portos cie Florianópo - de São Francisco é o maior
elo Sul do Brasil, pelo se,ll

calado, e o de Flonanópo­
lís, de enorme importancia
como escoadoUl'O da pro­
dução de ,nu,merosos muni­
cípios e ainda como ponto
da capital do Estado. A res­

peito requereu um apelo ao

presiden1\e da República e

á representação catarineuse
no Congresso Nacional,·sen·
do aprüvado,

o C E 1 R A -�

R E
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